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E
m vigor desde o último dia 17, o ECA Di-
gital coloca o Brasil entre os países mais 
avançados em regulamentações para a 
proteção de crianças e adolescentes no 

ambiente digital. Para além de medidas pro-
missoras, como a previsão de métodos rea-
listas de controle etário dos usuários, a Lei nº 
15.211/2025 se destaca por trazer o compar-
tilhamento de responsabilidades ao cerco às 
armadilhas virtuais. Família, empresas e po-
der público têm a obrigação de garantir que 
as novas gerações naveguem pelo mundo vir-
tual sem correr riscos, ainda que, para alguns, 
isso também seja um desafio.

Não se trata de considerar que haja inabili-
dade das big techs para conter o potencial no-
civo da disponibilidade anárquica de conteú-
dos digitais. Tanto que, em razão de recente 
condenação inédita nos Estados Unidos, algu-
mas terão que pagar indenizações milionárias 
pela adoção de mecanismos para viciar crian-
ças e adolescentes em redes sociais — e, nesse 
sentido, a nova legislação brasileira é vanguar-
dista ao proibir práticas manipulativas, como 
a rolagem infinita de conteúdos. A questão é 
que o ECA Digital é regra para todas as empre-
sas que vendem produtos e serviços em am-
bientes virtuais voltados aos jovens; e, para as 
de menor porte, o ajuste ao marco regulatório 
pode ser desafiador.

O mesmo vale para as famílias. Estudo re-
cente do Instituto de Tecnologia e Sociedade 
(ITS Rio) e do Redes Cordiais mostra que seis 
em cada 10 responsáveis consideram difícil 
acompanhar o que crianças e adolescentes fa-
zem on-line e que o método mais frequente pa-
ra protegê-los é limitar o tempo de uso do celu-
lar. Falta qualidade às estratégias — um aspec-
to a ser elaborado ou adotado por quem tam-
bém se perde no looping digital, cai em golpes 

virtuais, entre outros infortúnios. Cabe lem-
brar que os brasileiros figuram entre as popu-
lações no mundo que passam mais tempo on-
-line, com reserva significativa às redes sociais.

A educação midiática é o caminho aponta-
do por especialistas para mitigar essas fragili-
dades. Ao Correio, Patrícia Blanco, presiden-
te executiva do Instituto Palavra Aberta, a defi-
ne como “uma competência necessária, desde 
as crianças até a população acima de 60 anos, 
para identificar conteúdos que geram riscos e 
aproveitar as oportunidades do universo di-
gital”. É o que permite trazer à tona “o que es-
tá por trás das redes, dos algoritmos, e ensina 
como fazer uma leitura crítica do que se rece-
be”. Não se trata, portanto, de investida caseira.

Outra evidência da complexidade da ques-
tão é a implementação escalonada do ECA Di-
gital. As ações de fiscalização — e consequen-
tes punições — têm início previsto para janeiro 
de 2027, após o detalhamento dos parâmetros 
normativos e dos processos de orientação e mo-
nitoramento das empresas. Valendo por com-
pleto, a lei estará sob a vigilância da Agência Na-
cional de Proteção de Dados (ANPD), que já de-
clarou não ter orçamento e estrutura de pessoal 
suficientes para dar conta da nova atribuição.

É de se esperar que decisões inovadoras 
sejam precedidas de processos e ajustes mais 
desafiadores. Vários países discutem medi-
das que viabilizem o uso saudável da internet 
pelas novas gerações. E o Brasil sai no pelotão 
da frente, despertando, inclusive, interesse ex-
terno pelo que tem sido implementado aqui. 
Não cabe desvios à posição atual. O momen-
to de agora tem que ser de adaptações e de-
bates técnicos que permitam que o ECA Digi-
tal tenha normativas e procedimentos que ga-
rantam, de fato, uma navegação saudável pelo 
ambiente virtual.

Desafios na 
implementação 
do ECA Digital

Quem é você no Gólgota?
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Nosso encontro de sábado costuma ser so-
bre esportes, mas em tempos de Páscoa, peço 
uma pausa para reflexão. Meditei nesta semana 
sobre Jesus e os dois ladrões ou malfeitores cru-
cificados à direita e à esquerda do Mestre. O câ-
non bíblico não cita o nome deles. Considerado 
apócrifo, o Evangelho de Nicodemos os chama 
de “Dimas” (o bom ladrão) e “Gestas” (mau).  

Jesus estava centralizado entre eles porque era 
a posição destinada ao maior de todos os crimino-
sos. Cristo havia sido acusado — e condenado — 
de blasfêmia contra Deus ao se apresentar como fi-
lho, Rei dos Judeus; e por conspiração contra César. 

Pilatos não via fundamento nas denúncias. 
Terceirizou o problema. Enviou a questão a 
Herodes. Em seguida, mandou açoitá-lo. Por 
fim, propôs soltar Jesus ou Barrabás. Lavou as 
mãos na escolha popular e autorizou a crucifi-
cação de Cristo. 

Aqui vale uma reflexão sobre os perfis e os 
posicionamentos dos ladrões. Um se arrepen-
de após diálogo crucial com Jesus — e alcança 
a salvação. O outro incorpora o ambiente hostil 
de quem testemunhava a cena e tripudia do ino-
cente até a morte. O capítulo 27 do evangelho de 
Mateus e o 23 de Lucas detalham um dos mo-
mentos mais tensos na história do cristianismo.

É interessante comparar as características 
dos ladrões. Um deles, chamado por alguns de 
“Gestas”, é rebelde, irredutível até o último sus-
piro. Morre atirando. Antes, desafia: “Você não 
é o Messias? Então salve a você mesmo e a nós 
também”, ironizou. 

Focado e sensível ao cenário no Gólgota, 
o outro condenado, cujo nome seria “Dimas”, 
observava e adverte “Gestas”: “Você não teme 
a Deus? Você está sob a mesma condenação 
que ele (Jesus). A nossa é justa, e por isso esta-
mos recebendo o castigo que merecemos por 
causa do que fizemos; mas ele (Jesus), não”, 
sentencia.  Além de rejeitar Jesus, o malfeitor 
indomável não o reconhece como Salvador. 

Egocêntrico, só pensa em si. Não enxerga um 
plano maior voltado para a humanidade. Ao 
pedir um ato de super-herói da parte de Jesus, 
inclui nas entrelinhas a vontade própria de pe-
gar carona no aguardado milagre e escapar da-
li, ou seja, safar-se da maneira dele. Não via a 
morte e a ressurreição de Cristo como o plano 
perfeito de salvação.

Enquanto isso, o perfil do outro condenado 
aceitava a metamorfose. Além de alertar “Ges-
tas” sobre a relevância daquele momento, “Di-
mas” abriu o coração. Estabeleceu conexão di-
reta e sincera com Jesus. Fez uma escolha e dei-
xou lições importantes. 

Há duas interpretações para a palavra ladrão 
no grego. Uma delas é “kleples”, milicianos inde-
pendentes que viviam nas montanhas durante o 
domínio otomano, frequentemente agindo co-
mo bandidos ou rebeldes. Judas Iscariotes era 
considerado um deles. A outra é “lestai”, referên-
cia a um ladrão cruel, cujo modelo é Barrabás. 

“Dimas”, o malfeitor do diálogo com Jesus, 
tinha o perfil violento. Era considerado um  su-
jeito com o caráter deformado, terrível. Mesmo 
assim, mostra sensibilidade na cruz ao ouvir Je-
sus dizer: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem”.  

Tocado por aquelas palavras, entende o sen-
so de urgência e aceita a transformação. Crê e 
apela a Jesus: “Senhor, lembra-te de mim, quan-
do entrares no teu reino”. A resposta à súplica do 
malfeitor é imediata. Cristo banca: “Eu afirmo 
que isto é verdade: hoje você estará comigo no 
Paraíso”. Em uma analogia com o futebol, “Di-
mas” é salvo nos acréscimos do jogo da vida!

Encerro com uma pergunta: Quem é você no 
Gólgota, no cenaário da crucificação de Jesus? 
“Gestas”, irredutível até a morte; ou “Dimas”, o 
arrependido perdoado, salvo mediante a fé, a 
graça e por entender com quem estava falando? 
Dois homens, duas oportunidades, dois desti-
nos. Feliz Páscoa!
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Demagogos

Existem três vícios muito comuns na democracia que 
poucas sociedades conseguiram dominar. São eles a “de-
magogia, a inflação e a subversão”. O demagogo alcan-
ça o poder subornando o eleitorado. Promete riqueza e 
bem-estar para todo mundo. Promete abolir o desem-
prego. O demagogo explora a fraqueza dos desacultura-
dos e a preguiça de muita gente. A maneira do demago-
go fazer política é inevitavelmente inflacionária, já que 
o demagogo promete cumprir exigências que estão fo-
ra do alcance dos recursos reais do país. E a subversão, 
ela que é tal como a demagogia e a inflação ao mesmo 
tempo, um fator característico e corruptor do processo 
democrático? A subversão sendo a tentativa sistemática 
de um grupo organizado em destruir a ordem existente 
na sociedade, desrespeitando a Constituição.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Ditaduras

O vice-presidente Geraldo Alckmin, no intuito de des-
prestigiar o adversário de seu líder, na próxima eleição 
de outubro, pronunciou uma frase de excelente efeito 
político, mas que reverte sobre ele mesmo: “Quem apoia 
ditadura não deveria ser candidato”. Recorde-se que, em 
sinal de alta consideração e explícito apoio à ditadura 
islâmica do Irã, ele se fez presente à posse do presiden-
te Masoud Pezeshkian, em 30/7/2024. Diante disso, sua 
frase exige explicação sobre quem ele sugere que apoie 
ditadura: aquele que nunca apareceu junto a ditadores 
ou aquele que prestigiou presencialmente os ditadores 
do Irã? Mesmo tendo feito essa autoacusação, Alckmin 
vai ter a incoerência de ser candidato? 

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Plano único

Em recente evento da extrema-direita nos EUA, o ex-
-deputado Eduardo Bolsonaro deixou claras quais são 
as intenções do clã Bolsonaro com a eventual eleição 
de Flávio Bolsonaro. A única, e tão somente, razão é li-
vrar o clã Bolsonaro dos crimes cometidos. Não traçou 
uma só linha sobre projetos para o Brasil. O ex-deputa-
do afirmou, com todas as letras: “Estou trabalhando por 
interesse próprio, sim.”

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

CPMI do INSS

O Correio de 29 de março noticiou que CPMI do INSS 
acaba de forma melancólica. Já era esperado. A “esquer-
da caviar” fez o que faz com perfeição: roubar, deixar 
roubar, proteger os ladrões e jogar tudo para baixo do 
tapete.  Mensalão, Petrolão, BB, CEF, Correios, BNDES, 
Estatais, dólar na cueca e “velhinhos” do INSS. Segun-
do Karl Popper, um dos mais influentes filósofos do sé-
culo 20, “a democracia permite a expulsão dos piores, 
mas não garante a seleção dos melhores”. Infelizmente, 
a expulsão dos piores não acontece no Brasil. Os presi-
dentes dos sindicatos e associações, todos de esquerda, 

Leio, neste Correio, que Celina 
Leão  vai pedir ajuda ao governo  

federal  para cobrir o rombo de mais 
de 4 bilhões  no BRB. Mas não  leio 

nenhuma  notícia sobre  abertura de 
processo penal ou mesmo administrativo 

para os que autorizaram esse rombo. 
Sabemos que “foram afastados”... 

Nada mais. Brasília merece mais!!!!
Flávio Salles — Guará II

Em meio a tantas incertezas aqui na 
Terra, é reconfortante ver a humanidade 

voltar a mirar a Lua. A nova missão 
espacial é um lembrete de que 

ainda sabemos sonhar, cooperar e 
avançar. Num mundo cansado por 
tantas desilusões, olhar para o céu 
devolve um pouco de esperança.  

Paccelli M. Zahler  — Sudoeste

Sábado de aleluia, dia de profunda 
oração, contemplação e vigília na espera 
da ressurreição do Cristo Salvador que, 
por amor a nós, entregou-se à morte na 

cruz para que pudéssemos ter vida eterna. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Replico as palavras do jurista André 
Marsiglia: o caso Master mostra que 
as coisas no Brasil são tão invertidas 
que, aqui, o banco não é assaltado, 

mas, sim, é o assaltante.
Ricardo Santoro — Lago Sul 

Silas Malafaia pede doações para novo 
avião. O duro é que tem trouxa que dá.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

que fizeram o desconto indevido nas contribuições dos 
“velhinhos”, deveriam estar presos e com seus bens con-
fiscados, que seriam utilizados para ressarcir os preju-
dicados. Em vez disso, o governo federal resolveu usar 
os recursos públicos, oriundos de taxas e impostos dos 
contribuintes, que não tiveram nada a ver com a sujei-
ra. Revolta, vergonha e até nojo são os sentimentos que 
nos dominam. Todo o custoso trabalho da CPMI e o be-
lo trabalho da Polícia Federal foram jogados fora. Com 
tais sentimentos, já estamos preocupados com o caso do 
Banco Master. Com o envolvimento de tantas figuras im-
portantes dos três Poderes, da direita e da esquerda, uma 
nuvem com forma de pizza já está formada no horizonte. 

 » Marcus A. Minervino 

Lago Sul


